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Melhado: entregue às 
pressas, deixa riscos

EDITORIAL

A entrega da duplicação da 
Rodovia Miguel Melhado, em 
Campinas, expõe mais do que um 
investimento em infraestrutura: 
revela sinais claros de pressa po-
lítica que acabaram sobrepondo 
etapas essenciais de segurança e de 
respeito à população diretamente 
afetada pela obra.

Embora a rodovia seja, sem 
dúvida, estratégica para a mobi-
lidade regional e para o acesso ao 
Aeroporto de Viracopos, a for-
ma como sua conclusão foi con-
duzida levanta questionamentos 
relevantes. A inauguração ocor-
reu em meio a entraves judiciais 
recentes, incluindo uma decisão 
que determinava a suspensão das 
remoções de moradores. Ainda 
assim, o processo seguiu adiante, 
com famílias deixando suas ca-
sas em um contexto de pressão e 
insegurança.

Relatos de moradores e de 
representantes legais apontam 
que as desocupações ocorreram 
em prazos inferiores ao estabe-
lecido em acordo �rmado com a 
Defensoria Pública, o que indica 
possível descumprimento de ga-
rantias mínimas. Soma-se a isso 
a percepção, entre os atingidos, 
de que houve aceleração das eta-
pas �nais da obra em razão do 
calendário político, uma prática 
recorrente em períodos pré-elei-
torais e que precisa ser enfren-
tada com mais transparência e 
responsabilidade.

Outro ponto crítico é a au-
sência de infraestrutura básica 
de segurança no momento da 
entrega. A falta de passarela para 
travessia de pedestres em um tre-
cho de intenso �uxo, com múl-
tiplas faixas, não é um detalhe 
técnico: é um risco concreto à 
vida. A promessa de construção 
desse equipamento apenas para 
2027 reforça a impressão de que 
a obra foi inaugurada antes de 
estar plenamente concluída do 
ponto de vista funcional.

Além disso, questionamen-
tos sobre o licenciamento am-
biental e a ausência de licença de 
operação de�nitiva colocam em 
xeque a regularidade da libera-
ção da via. Obras públicas não 
podem ser tratadas como peças 
de vitrine política. Elas devem 
atender, de tudo, a critérios téc-
nicos, legais e humanos.

É legítimo celebrar inves-
timentos e melhorias viárias. 
Mas é igualmente necessário 
reconhecer quando a pressa 
compromete o resultado. No 
caso da Miguel Melhado, a en-
trega antecipada, sem garantias 
completas de segurança e com 
impactos sociais ainda recentes, 
deixa uma pergunta inevitável: 
a quem serviu, de fato, o tempo 
dessa inauguração?

Mais do que cortar �tas, go-
vernar exige responsabilidade 
com pessoas. E, neste caso, essa 
conta ainda parece em aberto.
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Pode parecer engraçado até para eles, mas 
dois dos grandes responsáveis pela melhoria 
da segurança em ruas cariocas são o livreiro 
Rodrigo Ferrari (o Digão) e o dono de bares 
Raphael Vidal. Eles conseguiram tamanha 
proeza não investindo em homens armados ou 
em moderníssimos sistemas de alarme e vigi-
lância: apenas trataram de colocar gente em 
ruas do Centro da cidade.

Ao criar, há quase 20 anos, uma roda de 
samba na Rua do Ouvidor, Digão fez muito 
mais do que aumentar a frequência de sua livra-
ria, a essencial Folha Seca: gerou um novo lugar 
de encontros. Mais do que devolver à Ouvidor 
a centralidade que deveria ter perdido, ele fez 
com que cariocas redescobrissem aquele belíssi-
mo conjunto de construções.

A roda cresceu, gerou filhotes por toda 
aquela região. Isso fez com que fossem multipli-
cados os bares e restaurantes que criaram mui-
tos empregos, que botaram grana para circular. 
É tanta gente que aquelas ruas viraram um lu-
gar seguro nos dias de evento.

Fenômeno   semelhante ocorreu no também 
belíssimo Largo de São Francisco da Prainha, ali 
atrás da Praça Mauá. Um chope para quem, há uns 
dez anos, soubesse da existência de tal logradouro, 
uma espécie de barriga da Rua Sacadura Cabral. 
Mas Vidal, então morador do Morro da Concei-
ção, alugou um sobrado e criou a Casa Porto, sem 

saber se faria ou bar ou um centro cultural. Num 
primeiro momento, não fez nenhum dos dois, �-
cou no meio do caminho. 

Vidal resolveu investir no negócio, e veio a  
pandemia. No sufoco, olhou em volta e encon-
trou uma saída coletiva — organizou, com mo-
tociclistas da região, um sistema de entrega de 
comida mais justo e humanizado. O negócio deu 
certo, vieram outros bares e muitas, muitas e mui-
tas pessoas. O Largo da Prainha é hoje um dos lo-
cais mais seguros do Rio.

É claro que iniciativas isoladas não dariam 
conta da questão da segurança, um problema 
complexo que costuma ser visto apenas por suas 
consequências, pelos fatos terríveis e dolorosos 
que ocorrem depois de uma sequência de erros 
cometidos em série em uma sociedade tão desi-
gual e excludente, não raras vezes governada por 
cúmplices de uma criminalidade pesada. A Rua 
do Ouvidor e o Largo da Prainha são como ilhas 
que chegam a contrastar com um entorno com 
frequência abandonado e deserto.

Mas os exemplos dados pelo Digão e pelo Vi-
dal mostram que as melhores saídas para aumento 
de segurança não passam pela colocação de cercas, 
mas por sua gradual abolição. Cidades seguras são 
aquelas mais afáveis e alegres, que incluem mais 
e mais pessoas, que têm suas ruas ocupadas, que 
estimulam educação,criam e distribuem renda, 
chamam mais gente para a festa.

Conselheiros do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) insistem que o senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) é o melhor adversário para que o petista 
consiga se reeleger, apesar de a última pesquisa de 
intenções de voto Datafolha não ter apresentado 
um resultado favorável.

A pesquisa entre os pré-candidatos à eleições 
presidenciais divulgada no sábado, 11, apontou 
que Lula foi ultrapassado numericamente pela pri-
meira vez por Flávio Bolsonaro. 

O �lho do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
atingiu 46% de preferência do eleitorado num 
eventual segundo turno ante 45% do petista. Com 
Ronaldo Caiado (PSD) ou Romeu Zema (Novo) 
como rival, Lula marca 45% a 42%. No primeiro 
turno o petista ainda está à frente de todos, mas as 
distâncias diminuíram.

Os resultados representam empates dentro da 
margem de erro. O levantamento ouviu 2.004 elei-
tores em 137 cidades, de terça (7) a quinta (9), e 
está registrado no TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral) com o código BR-03770/2026.

Assim como os demais institutos de pesquisa, 
o Datafolha tem apresentado a diminuição da dis-
tância entre Lula, como primeiro colocado, e Flá-
vio, como segundo colocado nas intenções de voto 
para presidente da República no primeiro turno.

Uma parcela signi�cativa dos petistas �cou alar-
mada com o fato de que, aparentemente, qualquer 
um dos principais adversários do campo da direita 
se mostra igualmente competitivo no segundo tur-
no contra o presidente da República.

Isso aponta que Lula está com sua popularidade 
�rmemente atada ao seu mau resultado nos levan-
tamentos sobre o desempenho do governo, apesar 
dos índices positivos na área de emprego e até de 
in�ação ao longo de sua administração.

Num primeiro momento, para a cúpula do go-
verno, a culpa recai sobre a área de comunicação, 
que não estaria conseguindo se opor satisfatoria-
mente às campanhas da oposição.

O rombo provocado pelo do Banco Master no 
mercado, por exemplo, é atribuído pela opinião 
pública a falhas do governo, embora envolva ma-
joritariamente �guras dos partidos do centrão e até 
bolsonaristas que receberam dinheiro.

Começa a circular dentro do PT a versão de 
que é preciso uma mexida mais profunda nas pe-
ças da comunicação. No entanto, o comando da 
campanha a�rma que não há motivos para grandes 
preocupações. Pois o que está ocorrendo neste mo-
mento seria exatamente aquilo pelo qual se torcia: 
a consolidação de Flávio Bolsonaro como principal 
adversário de Lula.

Para o comando da campanha o senador é o 
nome mais fácil de ser derrotado na direita, devido 
a seu “telhado de vidro” e à própria ligação com o 
pai, que o deu visibilidade.

Está sendo preparada uma bateria de peças de 
campanha em cima do passado de Flávio – acu-
sação de prática de rachadinhas em seu gabinete, 
super vendas na sua loja de chocolates do Rio de 
Janeiro, compra da mansão em Brasília e supostas 
ligações com milicianos.

Tudo será juntado apeças sobre o governo do 
pai, apontando privilegiamento dos ricos em detri-
mento dos pobres, busca de comida no lixo, cam-
panha contra vacinas, mortes pelo Covid-19, etc. A 
ideia será desconstruir a imagem de bonzinho que 
Flávio está tentando construir.

Isto deu certo em eleições passadas, na disputa 
entre o tucano José Serra e o ex-governador Ciro 
Gomes, do Ceará. Mas Serra não conseguiu des-
contruir Lula, nem Dilma Rousse�.

Fernando Molica

Tales Faria

Festeiros que geraram segurança

PT insiste que Flávio Bolsonaro
é o melhor adversário
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